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PROGRAMA 

 
Objetivos Gerais: 
 
Esta disciplina pretende desenvolver competências de análise e pesquisa da 
natureza do fenómeno político-econômico pós-colonial na África sub-Sahariana 
e sua inserção no contexto internacional. Serão analisados os processos de 
construção e desenvolvimento das instituições do Estado pós-colonial na África 
sub-Sahariana e a sua relação e inter-acção com os padrões sociais, políticos e 
económicos, dominantes a nível interno e com a comunidade internacional em 
sentido geral, concretizando no que se refere às relações África-Brasil. O objecto 
de estudo tem um âmbito alargado, recorrendo-se a vários casos das diferentes 
sub-regiões político-econômicas-culturais e geográficas do continente.  
 
O presente programa é elaborado de acordo com a Resolução CEPG nº 07, de 
10 de Novembro de 2021 
 
Horário: 5ª feira, 14h-17h  
 
Duração: 1º semestre de 2022 
 
Modalidade: IR - Aulas síncronas online 
 
Atividades de pesquisa, leituras orientadas, aulas expositivas, apresentações e 
discussões de textos em aulas síncronas (plataforma Zoom). 
 
Avaliação: apresentação de textos selecionados (3 a 4 por aluno) com peso de 
70% na nota final, apresentação escrita de resenha até 10 dias após o fim das 
aulas, com peso de 30% na nota final. Resenha com um máximo de 2500 
palavras (word count) incluindo bibliografia. 
Não é permitida a gravação de vídeo ou áudio das aulas por parte dos alunos. 
 
Metodologia das apresentações: 
Estão previstas 3 apresentações por aula. Serão atribuídos 20 a 25 minutos para 
cada apresentação e mais 20 minutos para discussão em grupo.  
 
 

 
 
 
 



PROGRAMA 
 
Sumário de tópicos do programa: 
 
1 – Nacionalismo e Descolonização;  
2 – Construção do Estado Pós-Colonial; 
3 - Transformações políticas e econômicas da década de 1990; 
4 – Globalização e relações África-Brasil 
 
Programa desenvolvido: 
 

1 – Nacionalismo e Descolonização 
 
1.1 - Realidades coloniais e nacionalistas diversas. 
1.2 - Evolução do contexto internacional no início do século XX com impacto 
profundo em África 
1.3 - Formas e métodos de resistência, ideologias, organização e ação política. 
1.4 - Independências: diversidades no espaço, no tempo, no conteúdo e na 
forma. 
 

2 – Construção do Estado Pós-Colonial 
 
2.1 – Processos de construção dos novos Estados: contextos sôcio-econômicos, 
        questões identitárias, evoluções políticas. 
2.2 - Modelos externos e padrões internos de organização: Pós-Colonial e 
Decolonial. 
2.3 - Articulação com o contexto político e econômico internacional durante o 
período da “guerra-fria”. 
2.4 – Estratégias de desenvolvimento. 
  

3 - Transformações políticas e econômicas da década de 1990 
 
3.1 - Alterações no contexto internacional e regional: “transições”. 
3.2 - Condicionalismo político e económico: eleições multipartidárias e 
liberalização económica. 
3.3 - Oposição político-partidária; renovada sociedade civil e agentes 

económicos privados e estatais. 
3.4 – Fenómenos de “Warlordism” e “criminalização”. 

 
4 – Globalização e relações África-Brasil 

 
4.1 – Globalização em África e internacionalização. 
4.2 – Novas formas de ativismo sôcio-político de transformação. 
4.2 – Necropolítica e Afropolitanismo. 
4.3 – Relações político-econômicas África-Brasil. 
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